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O Brasil atribui grande importância aos diferentes aspectos da problemática da juventude. E não poderia ser de outra forma, uma vez que mais de 50% da população brasileira está na faixa etária entre 0 e 24 anos. 
Como forma de atender às necessidades da juventude, o Governo brasileiro possui diversos programas voltados para pessoas de baixa renda entre 15 e 29 anos. Há 15 dias, foi criado o ProJovem, iniciativa do Governo Federal com vistas a atender, até 2010, a 4,2 milhões de jovens que estão fora da escola ou sem acesso à formação profissional. O ProJovem nasceu da unificação de seis programas do Governo voltados para a juventude: Agente Jovem, ProJovem, Saberes da Terra, Consórcio da Juventude, Juventude Cidadã Cristã e Escola de Fábrica. Atualmente, esses seis programas atendem a 467 mil adolescentes e jovens de até 24 anos.  O ProJovem pretende oferecer a essas pessoas a oportunidade de voltar à escola ou nela permanecer, concluir o ensino fundamental, participar de cursos de formação e qualificação profissional e de ações comunitárias.
Além do ProJovem, O Governo brasileiro adota, desde 1996, o Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI), que é considerado referência mundial no combate à exploração de crianças. 
Em 2003, o governo criou também o Programa Primeiro Emprego destinado a promover a geração de empregos para jovens entre 16 e 24 anos, por meio de incentivo às empresas.
Mas, sem dúvida alguma, o programa mais emblemático, seja pelo seu alcance em número de pessoas assistidas, seja pelo seu impacto a médio e longo prazos no perfil sócio-econômico do Brasil, é o Programa Bolsa Família.
O Bolsa Família destina-se a famílias carentes por meio da transferência direta de renda. Além do benefício básico, cada família recebe uma renda adicional por cada criança/adolescente, na faixa etária entre 0 e 16 anos. Mas o benefício só pode ser mantido obedecendo a três condicionalidades:

1- manter todas as crianças em idade escolar matriculadas e freqüentando o ensino fundamental ;
2- acompanhar a saúde e o estado nutricional de todos os integrantes da família;

3- participar dos programas de educação alimentar oferecidos pelos governos federal, estadual e/ou municipal, em execução na localidade.
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Pesquisa da Organização Internacional do Trabalho (OIT) mostra que a adoção de ações para elevar o grau de escolaridade e aumentar o acesso à formação profissional dos jovens brasileiros é imprescindível para o futuro do País. O estudo TRABALHO DECENTE E JUVENTUDE NA AMÉRICA LATINA constatou que 10 milhões de jovens da região entre 15e 24 anos estão desempregados, 30 milhões atuam na economia informal e aproximadamente 22 milhões não estudam nem trabalham. Os programas de incentivo à educação e à profissionalização da juventude adotados pelo Governo brasileiro e por outros países da região, mantidos ao longo do tempo - o PETI já existe há 11 anos- permitem vislumbrar para os jovens do hemisfério um futuro mais promissor, por meio da inclusão social e do acesso à cidadania, com efeitos altamente positivos para todos os países do continente.
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